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8 
Anexos 
 
8.1  
Tabelas 
 
Tabela 1: Déficit brasileiro por regiões.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: IBGE, 1995; PNAD, 1999. 
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) e Centro de Estatística e Informação (CEI). 
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Tabela 2: Quadro comparativo sobre formas de mobilização social. 
 
Modelo Mobilização de massas Novos movimentos sociais 

Ação Reivindicações ao Estado, 
não diferenciação 
político social 

Reivindicações pontuais e 
auto-resolução, sociedade 
civil, diferenciação do 
político e o social 

Atores Grandes organizações de 
massa, sindicatos, 
movimentos políticos, 
partidos 

Multiplicidade de 
organizações, grupos de 
base, ONGs, movimentos 
sociais 

Articulação Conflito de classe, macro, 
Estado Nação, tendência 
vertical, hierárquica 

Consumo, serviços, 
políticas publicas, 
territorial, micro, municipal 

Demandas Igualdade, utopias, certezas, 
transformação global, 
integração antiimperialismo 

Liberdade, necessidade 
básicas, objetivos limitados 
não vinculados a um 
conflito político central 

Características Busca do organizacional, 
estrutura piramidal, 
representação unificada 

Autonomia, não 
representação, redes, 
estruturas desagregadas e 
monotemáticas, 
flexibilidade e/ou 
debilidade institucional 

Fonte: Delgado, 1994, p.205 

 
Tabela 3: Evolução da População Urbana.  
 
População Urbana - Anos 1895 – 2001     

 1895 1920 1940 1960 1970 1980 1991 2001  
 Em porcentagem 

Argentina (1) 37,4 52,7 62,2 72,0 79,0 82,8 87,1 89,3

Brasil (2)  31,2 44,5 55,0 67,5 75,6 81,0

 
(1) Fonte: Censo Nacional de Poblacion (INDEC), 2001 
(2) Fonte: IBGE, 2000. Apêndice: Estatísticas 500 anos de povoamento. p.22 
 
 
Tabela 4: Crescimento das Favelas. 
 

População Favelada 
Ano 

População do 
Município Do 
Rio de Janeiro Total % Número Favelas 

1930 1.400.000    
1950 2.377.451 169.305 7.1 100 
1960 3.281.908 335.063 10.2 147 
1970 4.251.918 554.227 13.0 162 
1980 5.090.700 731.490 14.3 340 
1991 5.551.538 962.230 17.3 395 
2000 5.850.544 1.316.372 22,5 513 

 
Fonte: Abreu, 1987, p.96 e  Secretaria Municipal de Urbanismo, 2001, p.14 
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8.2 
Resultados da pesquisa na comunidade do Projeto Colméia 
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8.3 
Arquivo fotográfico 
 
� Cooperativa Colméia – Rio de Janeiro 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 1: Vista da lateral direita do Projeto Habitacional Colméia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 2: Entrada ao Conjunto. À esquerda o esgoto a céu aberto improvisado 
pelas famílias. 
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Fotografia 3: Uma casa ampliada e reformada. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fotografia 4: Sócios da Cooperativa trabalhando na Fase III: construção de quatro 
moradias.  
 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210260/CA



 138

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fotografia 5: Fachada da moradia padrão.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 6: Trabalhando na Fase III. 
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Fotografia 7: Melhorias realizadas segundo as possibilidades de cada família. 
 

 

 

 

 

 

          
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 8: Planta Moradia. 
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Fotografia 9: Planta Moradia.   
 
� Cooperativa VIPRO - Córdoba 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 10: Fachada da sede da Cooperativa. 
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Fotografia 11: Presidente e Tesoureiro no Salão Comedor da sede. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fotografia 12: Sala de Saúde e Creche. 
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Fotografia 13: Presidente (esq) e moradora em moradia do projeto. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 14: Fachada da moradia padrão.  
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Fotografia 15: Escola Primária construída pelo governo em terreno cedido pela 
Cooperativa. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fotografia 16: Planta Moradia.    
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8.4 
Modelos de Entrevistas e Questionários utilizados  
 

 
 
 

Questionário A 
 

-Para ser completado pelo diretor ou profissional que tenha a informação 
necessária- 

 
1. Quais são os momentos ou acontecimentos que marcaram a história da 
organização desde a sua criação até hoje? 

 
 

2. Qual é a forma de governo que adota a organização? Como é o processo 
de tomada de decisões? 

 
3. Quais são os projetos que a organização está desenvolvendo atualmente? 

 
4. Quais são as fontes de financiamento da organização? 

 
5. Quais os critérios utilizados para atender e encaminhar as demandas 
recebidas? 

 
6. Qual é a relação / vínculo da organização com: 

9 outras ONGs que atuam na área habitacional, 
9 Organismos internacionais, 
9 Movimentos sociais e 
9 Organismos públicos? 
 

7. Como é realizada a planificação das ações da organização? É utilizado 
um modelo de intervenção especifico? Como é efetuada a avaliação dentro 
da organização? 

 
8. Quais são os conceitos-chave, os pressupostos, que orientam a ação da 
organização? 
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                           Questionário B 

-Para os profissionais que trabalharam no  projeto selecionado- 

Área de trabalho: 

Cargo que ocupa: 

Profissão: 

Atividades que desenvolve: 

Tempo de trabalho na ONG: 

 

Sobre os conceitos que conduzem a análise: 

1. O que entende por hábitat popular?. Considera que este conceito sofreu 
alguma modificação no decorrer da década de 90? 

 

2. Que diferenças apontaria entre a concepção que o Estado tem de hábitat 
e aquela com a qual a ONG trabalha? 

 

3. Segundo a sua opinião, quais os tipos de influências que exercem os 
organismos internacionais (através do financiamento ou dos lineamentos 
definidos nas Conferencias de Hábitat, por exemplo) nas decisões e 
trabalho da ONG? 

 

4. Considera a atuação das ONGs na área habitacional um paliativo daquilo 
que o Poder Público não assume? Por que? 

 
5. Qual seria a contribuição das ONGs na busca da garantia dos direitos 
sociais? É possível a articulação entre “direitos” e “espaço público não 
estatal”? 

 

Sobre a Fundação: 

6. Incluiria a Bento Rubião no ‘Terceiro Setor’? Por que? 

7. Considera que os resultados alcançados pela ONG na sua trajetória são 
significativos sobre a situação habitacional na cidade do Rio de Janeiro? 
Por que? 

 
8. Na sua opinião, qual seria a forma mais efetiva e o/os espaço/os mais 
apropriados para encontrar alternativas de resolução da questão 
habitacional? 

 

9. Como definiria a relação atual da ONG com o governo? 

10. Na sua trajetória profissional dentro da ONG, tem visto transformações  
nos grupos sociais com os que trabalharam, além da construção da 
moradia? Dê a sua opinião. 
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Projetos Habitacionais Selecionados 
 
1. Qual é a localização do bairro? 

2. Com quais serviços públicos e infraestrutura ele conta?  

3. Como começa o vínculo entre a Fundação e as famílias da comunidade?  

4. Qual foi o objetivo que a ONG se propôs com elas? 

5. Quem financiou o projeto? 

6. Quais foram as etapas do processo? 

7. Quais foram os objetivos e resultados de cada etapa do processo? 

8. Como foi trabalhada a organização da cooperativa Colméia? 

9. Quantas famílias foram beneficiadas? 

10. Como definiria a situação das famílias anterior e posterior ao projeto? 
 
11. Para intervir, a equipe profissional utilizou algum tipo de modelo de 
intervenção, avaliação, metodologia? 
 
12. Como definiria o grau de participação/mobilização da comunidade ao 
longo do processo? 
 
13. A cooperativa neste processo teve relação com outras organizações ou 
movimentos? 
 
14. Como foi o processo de acesso a terra (eleição, compra, etc)? 
 
15. Como se efetuou o translado das famílias (se houve)? 
 
16. De que forma foi decidida a distribuição dos benefícios, ocupação das 
casas,etc? 
 
17. De que forma a Fundação trabalhou com a comunidade a elaboração 
dos planos e projetos? 
 
18. Qual foi o método utilizado para a construção das moradias? Ajuda 
mutua? Como foi organizada? 
 

19. A realização deste projeto habitacional deu origem a outras iniciativas 
na comunidade? 

20. Qual é a situação atual da cooperativa? 
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Entrevista para as famílias cooperadas 

Nome: 

Casa Nº: 

Ano de entrada à Cooperativa: 

Razões para a entrada na Cooperativa: 

Forma de contato com o grupo inicial: 

 

Da família 

1. N° Membros da família:  Adultos (   )   Crianças (   ) 

2. Atividade/ Ocupação:  

 Sócio ............................................................................... 

 Cônjuge ........................................................................... 

3. Total de ingresso familiar:  

 1-2 salários mínimos 

 3-4 salários mínimos 

 5 ou mais salários mínimos 

4. Tentativas anteriores de adquirir casa própria: 

 Sim (  ) Quais? 

 Não (  )  

5. Razões do fracasso: 

 Credito caro (  ) 

 Desemprego (  ) 

 Outros .............................................................................. 

6. Grau de escolaridade: 

 1° grau completo (   ) 

1° grau incompleto (   ) 

2° grau completo (   ) 

2° grau incompleto (   ) 

Curso superior completo (   ) 

Curso superior completo (   ) 

 

Da Moradia 

7. Características da moradia construída: 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210260/CA



 148

 N° quartos (   )           Superfície (   )           Acabamento? (   ) 

8. Serviços: 

 Luz (   )           Água (   )            Gás (   )           

9. Propriedade do terreno: 

 

10. Localização: 

 

Do processo coletivo  

11. Anos para a construção da casa: 

12. Durante esse tempo, tipo de participação na ajuda mutua e atividades 

da Cooperativa: 

Sim,    Sempre (   )     Freqüentemente  (   )      Esporadicamente (   ) 

Não,    Por que?    Falta de Tempo (   )      Problemas entre famílias(   )     
Outros.............................................................................. 
13. Vantagens de realizar um projeto coletivo: 

 

14. Desvantagens: 

 

15. Maiores problemas ocorreram dentro ou fora da Cooperativa? 

 

16. Considera que a Cooperativa atingiu os objetivos que se propôs? 

 

17. Aprendizados nestes anos de projeto? 

 

18. Mudanças na sua vida depois do projeto? 

 

19. Grau de satisfação com os resultados alcançados: 

 Muito satisfeito (   ) 

 Satisfeito (   ) 

 Pouco satisfeito (   ) 

 Completamente insatisfeito (   ) 

 

20. O que mudaria do projeto: 

 Organização (   ) 

 Aspectos construtivos (   ) 

 Eleição do terreno (   ) 
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 Assessoramento da ONG (   ) 

 Financiamento (   ) 

 Participação governos (   ) 

 Outros............................................................................... 

 Outros............................................................................... 

 

21. Qual foi o papel da ONG nesta experiência:  

 Geradora da experiência (   ) 

 Transmissora de conhecimento (   ) 

Mediadora (   ) 

 Coordenadora (   ) 

 Nenhum papel importante (   ) 

 

22. Gostaria de ter alcançado seu direito à moradia por outros meios, ou 

de uma outra forma? 

 Sim, Qual?....................................................................... 

 Não 

 

23. Acredita que as organizações, como a cooperativa, as ONGs podem 

influenciar nas políticas do Estado? 

 

24. Participa atualmente dos projetos da Cooperativa? 
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